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objetivo 
explorar as noções indispensáveis à intervenção na paisagem na 
perspetiva da arquitetura paisagista
paisagem
Paisagens do vale Rio Douro, Portugal 
Paisagens classificadas pela UNESCO como Património da Humanidade
M AT É R I A
E S P A Ç O
T E M P O
CONVENÇÃO EUROPEIA DA PAISAGEM 
paisagem é “[...] uma parte do território, tal como é apreendida pelas populações, 
cujo carácter resulta da ação e da interação de fatores naturais e ou humanos” 
(CONSELHO DA EUROPA, 2000, art.º 1)
arquitetura paisagista
Jardim da Fundação Gulbenkian (Lisboa, Portugal) de 1969
autoria António Vianna Barreto e Gonçalo Ribeiro Telles
Desenhos de Gonçalo Ribeiro Telles
conceitos e valores
território
sistema
dinâmica 
adaptabilidade 
contexto
sítio
lugar 
essência
Lisboa, Portugal
conceitos e valores
território
sistema
dinâmica
contexto
sítio
lugar
essência
autenticidade 
sustentabilidade
estética
cultura
ecologia 
ética Ribeira das Naus, Lisboa 
Autoria Paisagem Global e PROAP
Plano de Estrutura Verde de Lisboa
Autoria Câmara Municipal de Lisboa
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva (ecológicos, culturais, estéticos e éticos)
Atitude de síntese 
Dominar o projeto e o desenho da paisagem
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias ferramentas (desenhadas, escritas e modelos 3D)
Compreender a paisagem como um sistema dinâmico
Parque Aux Angéliques, França, 2015 
Autoria Michel Desvigne
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva
Atitude de síntese
Dominar o projeto e o desenho da paisagem 
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias ferramentas 
Compreender a paisagem como um dinâmico
Desenho de Gonçalo Ribeiro Telles
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva
Atitude de síntese
Dominar o projeto e o desenho da paisagem
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias  ferramentas
Compreender a paisagem como um sistema dinâmico
Jardim da Fundação Gulbenkian (Lisboa, Portugal) de 1969
autoria António Vianna Barreto e Gonçalo Ribeiro Telles
Plano da Estrutura Ecológica Municipal (Évora, Portugal)
(CME, 2013)
Parque Linear Ribeirinho Estuário de Tejo, Portugal, 2013 
Autoria TOPIARIS 
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva 
Atitude de síntese 
Dominar o projeto e o desenho da paisagem
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias ferramentas
Compreender a paisagem como um sistema dinâmico
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva 
Atitude de síntese
Dominar o projeto e o desenho da paisagem 
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual e metodologia de projeto em AP
Utilizar várias ferramentas
Compreender a paisagem como um sistema dinâmico
PESQUISA
ANÁLISE
PROPOSTA
OBRA
ÁGUA
VEGETAÇÃO
PERCURSOS
TOPOGRAFIA
INSTANTE
ESTAÇÕES
CRONOLÓGICO
competências do Arquiteto Paisagista
Visão inclusiva
Atitude de síntese 
Dominar o projeto e o desenho da paisagem
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias ferramentas
Compreender a paisagem como um sistema dinâmico
Paisagem Global e JLCG Arquitetos, 2010
competências do arquiteto paisagista
Visão inclusiva
Atitude de síntese 
Dominar o projeto e o desenho da paisagem
Reflexão crítica
Aplicar o processo projetual
Utilizar várias ferramentas
Compreender a paisagem como um sistema
(Bell, 1999) Abreu et. al, 2014
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